
Os sabores das pontas-de-picolé 
O Paranoá está praticamente con-

centrado nas mãos dos ricos proprietá-
rios de pontas-de-picolé — as privilegia-
das áreas mais próximas ao lago. Por des-
caso; conivência ou insuficiencia de po-
der para conter a influência desses pode-
rosos proprietários, o Governo do Distri-
to Federal permitiu que as cercas das re-
sidências fossem prolongadas até as mar-
gens do lago, aumentando assim a área 
dos terrenos e transformando o Paranoá 
numa espécie de clube privé. 

É no Lago Sul que a privatização é 
maior. Érpbora seja urna área eonipostk 
PoiS76WffiTêrios, apénas 222-  sao pon-
tas-de-picolé, segundo técnicos do Depar-
tamento de Arquitetura e Urbanismo 
(DAU) da Secretaria de Viação e Obras. 
No Lago Norte, os efeitos da privatiza-
ção são menores, mas atingem propor-
ções idênticas, já que dos 5.780 lotes, 
somente 119 formam pontas-de-picolé, 
conforme a "prefeita" da área, Sílvia 
Seabra. 

Em ambos os casos, contudo, per-
cebe-se que os proprietários dessas pon-
tas, além de usufruírem do lazer à beira 
do lago, usam esse privilégio para espe-
culação imobiliária, elevando astrono-
micamente o preço dos lotes e das resi-
dências. Na Península dos Ministros, por 
exemplo, os aluguéis estão na faixa de 
Cr$ 1 milhão, e quem quiser ser pro-
prietário de um lote, terá de desembolsar 
pelo menos Cr$ 40 milhões. Pior de tu-
do: quem adquire acredita que o seu ter-
reno se estende realmente até a beira do 
Paranoá, mesmo que o tamanho da pro-
priedade esteja especificado na planta da 
area, pois na maioria das vezes já encon-
tra o lote cercado. 

No Lago Norte, os moradores estão 
tentando evitar os mesmos erros e distor- .  
ções cometidos pelos seus vizinhos do 
Lago Sul. Em dezembro passado, por 
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exemplo, os moradores votaram e apro-
varam democraticamente o Plano de 
Ocupação do Lago Norte, proposto pelo 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU). Com isso, os moradores tentam 
garantir o direito de opinar e decidir so-
bre o destino do lago, como fizeram na 
construção da ciclovia, aprovada através 
de plebiscito. 

Esse processo democrático não 
ocorreu — e não ocorre — no Lago Sul, 
onde os moradores não estão organiza; 
dos. Os efeitos dessa desorganização fo-
ram mostrados por técnicos do DAU. Se-
gundo eles, algumas áreas verdes exis-
tentes nas quadras internas e que seriam 
reservadas ao lazer, foram invadidas por 
cercas. José Carlos Mello, secretário de 
Viação e Obras, nega que isso tenha 
ocorrido. O que houve, conforme expli-
cou, foi a apresentação de plantas para a 
urbanização do local, mas como elas não 
foram registradas, prevaleceu o Plano dé 
Ocupação do CAU, que prevê, no Lago 
Sul, áreas residenciais e áreas comerciais. 

Temendo que novos invasores privi-
legiados deturpem o projeto de ocupa- 

ção, os moradores do Lago Norte se res-
ponsabilizam pela fiscalização e denun-
ciam os proprietários qtie se apossam de 
áreas publicas. Permanentemente eles 

. mantém uma campanha velada contra os 
posseiros das margens das pontas-de-
picolé, na tentativa de devolver a área à 
comunidade. 

Sílvia Seabra, a "prefeita" do Lago 
Norte, encabeça essa luta, contando com 
o apoio dos proprietários dos demais lo-
tes que não têm acesso ao Paranoá. Essa 
privatização, segundo Sílvia, "só ocorre 
em  Brasília". - E4..xemplif~o, len:krck4 
que Camberrk, elipitaLda Austrália, rece-
beu um lago artificial depois que a cida-
de já estava construída. Mesmo assim, 
suas margens não foram privatizadas, 
mas sim, transformadas em parques pú-
blicos, 

Brasília, contudo, não é Camberra. 
Sílvia tem consciência disso. Daí enten-
der que se não for montada uma infra-
estrutura urbanística às margens do lago, 
logo o Paranoá será poluído por proble-
mas sociais. Os moradores, conforme 
Sílvia, não temem uma invasão de faro-
feiros. "Isso é uma preocupação elitista" 
— define, esclarecendo que eles temem 
ser importunados por assaltantes, pois 
sem iluminação e policiamento, a urba-
nização incentivaria a ação dos margi-
nais. 

Não foi isso, entretanto, que ocor-
reu na praça próxima à ponte Costa e 
Silva, um dos unicos lugares do Lago Sul 
aberto ao público. Ao contrário de mar-
ginais, o que se vê ali são casais de na-
morados, que transformam a praça num 
motel a ceu aberto. O único problema é 
a poluição, pois a área reservada ao" esta-
cionamento fica repleta de detritos, que 
vão desde inocentes copos de sorvete até 
supositórios. 


